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A CAUSA DO CENTRO PAROQUIAL , 

E A CAUSA DA IGREJA E, POR ISSO, 
MERECE-NOS O MELHOR APOIO ... 

Damos infindas graças a Deus 
~todo o trabalOO realizado, pelos 
esforços feitos, pela dedicação ve
rificaaa pela~ de cada 
~. peÍo sentido dos outros de 
tantos, pela fé de todos, pelo amor 
de todõs e pela esperança-cer
te7.a de todõs! 

Os apoios vão, entretanto, sur
gmqo em ritmo animador embora 
inodesto, dada a arnplib;íe do em
preendimento e olhãndo à grande 
Caminhada a reali7.ar até Chegar 
ao fim ... 

Eis o que nos chegou ultima
mente: 

Em sufrásrio de António C. A. 
Ferreira, 100.000$00; Idem, de 

impia Sá da Cruz, 30.<XX>$00; 
emando Torre dos Santos, Gui

lheta, 30.000$00: Alguém, Gui
l~ta. 1 f. 1)'.1)5W: Máno (Juesado 

OUTUBRO 
Mês do Rosário 

O TERÇO - Por ser oração sim
ples, oração da vida de cada dia é 
que S.ta Teresa ao falar dela escre
veu: cé devoção toda divina, fonte 
de graças, remédio a mil males, 
cadeia que une o céu à terra, arco
·Íris de paz, âncora de salvação 
para todos os cristãos•. E S. Afonso 
Maria Ligório afirmou: •Entre to
das as homenagens que se devem à 
Mãe de Deus não conheço nenhuma 
mais agradável que o Rosário•. 
S. Filipe de Neri chamou-lhe «O 

colar de pérolas de minha Mãe• e 
S. Francisco de Sales ousou afir
mar: •O Rosário é a melhor ma
neira de orar•. 

O mês de Outubro é convite à 
reflexão sobre esta nobre e sublime 
maneira de orar. E que nos fique o 

.convite do Papa João Paulo II: 
«Oração tão simples e tão rica! a 
todos exorto cordialmente que a 
rezem•. Ela é escada do Céu. 

Sinaré, França (Monte), 9.700$00: 
Algµém, Azevedo, 5.000$00; Ma
ruel da Caira Araúj>, Frarv;a, 5fill$; 
Manuel da Costa A7.evedo, A7.eve
do, 5.000SOO; Manuel Gonçalves 

Celebrou-se a 20 de Outubro, o 
Dia Mundial das Missões. Data 
para cada cristão reflectir a sua 
tarefa missionária dentro da Igreja 
que tem por missão levar a Boa 
Nova aos quatro cantos do mwx:lo. 

Na sua ~~.para esse dia, 

O centro paroquial prolonga a Igreja ... 
o Santo Padre ~u-se sobretu
do aos jovens. cCnsto precisa de 
vós para proclamar a veroade, para 
levar o anúncio de salvação pelos 
caminhos dO mundo•. 

Neiva Novo, Estrada, 5.<XX>$00; 
Manuel Azevedo Sá, Estrada, 
5 .000$00; Annando da Costa Enes, 
Austrália, 5.cmsoo: David da Costa· 
Rol<?, França (~v~), 5.<XX>$00; 
Maria da Pedreua, Guilheta, 2fill$; 
Maria Alice Meira I.aranieira, Fran-

ça (Bel~~1.. 2..:000$00; David Dias 
Araúj>, U>Vimã, l .CXX>$00; Arminda 
Torre, Guilheta, 500$00; Maria 
Gonçalves, Belinho, 500$00 e An
tónio Martins Capitão, Marinhas, 
500$00. (CONTINUA) 

Depo~deafinnarquecalgreja 
~arece como a comunidade dos 

ípulos que existe para realizar, 
através dos tempos, a missão do 

ANTÓNIO FERREIRA morte aos 88 anos 

António Ferreira 
Marido e pai exemplar, homem de 

vida Interior, desptaafldo, mortlfkado, 
sempre trabalhador. Foi um cristão 
exemplar em tudo. Alegre, bem humo
rado, convivente e simples. 

Eram bem notórios os seus senti
mentos de bondade e de caridade, de fé 
e de piedade que o tornaram um exem
plo para toda a comunidade paroquial 
onde viveu, que não apenas para os 
seus famlllares e amigos. 

Que Deus o tenha já em Sua glória, 
olhando, em Sua ml9erlcónlla, ao multo 
que fez por bem servir na sua passa
gem pela te1Ta. 

Evocando a sua memória, lembre
mos ao Senhor a sua bela alma. 

Quaesi vit Dominus sihi virum iuxta cor süum. 
O Senhor procurou para si um homem segundo o seu 
coração. 

Foi nas margens do sempre so
nhador e enamorado Lima, ao som 
dos trinados dos rouxinóis empo
leirados nos mouchões e salguei
rais das suas lezírias e charnecas, 
cantando ao desafio de margem 
para margem, e por entre o ar la
vado da madrugada e a fragrância 
inebriante das suas margens mati
zadas das mais variegadas e vis
tosas flores, em plena primavera, 
que na moça e risonha freguesia 
de Vila-Mou, em 17 de Abril, de 
mil novecentos e noventa e sete, 
nasceu, trazendo nas veias o san
gue de gema de pais cristãos, o 
amigo a quem há dias acompa
nhámos à última morada terres
tre. 

I. Samuel - XIII - 14 

Conhecemo-lo bem. Foi de seu 
nome António Custódio Alves Fer
reira, pai de uma elite de Filhos, 
entre os quais o Snr. Pe. Brito, que 

Pe. Armando Pereira 

tão belamente lhe têm sabido se
guir na (peugada) brilhante peu
gada. 

Quando os primeiros lampejos, 
de conhecimento, assomaram, à 
nossa razão, estava ele nos seus 
vinte anos, em plena e pujante ju
ventude. 

Segue na 3.• pág. 
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próprio Cristo•, o Papa referiu que 
«este compromisso diz respeito 
especialmente aos jovens e as jo
vens•. 

A nossa paróquia cootribuiu can 
46.550$00. 

,. 
FAMILIA 

A Família é fonte de felki
dadeeo lupronde•..-
aprendem a resolver os pro-
blemas da vida- a8Jmou 
João Paulo D, na Holanda. 

NOVEMBRO 
M~S DAS ALMAS 
Fácil promover a glória do 

Senhor, enviando almas para o 
céu, as quais, graças a nós e para 
nós, amarão e louvarão digna
mente o Senhor. 

Não há dúvida de que os pri
meiros favores que as almas fazem 
depois do seu resgate, é pedirem à 
infinita misericórdia do Senhor 
graças imensas para os seus liber
tadores, para os que lhes abriram 
as portas do Paraíso, não cessando 
de interceder por nós quando nos 
virem em algum perigo, dança, ou 
em necessidade. 

Jesus prometeu que usaria de 
misericórdia para com os miseri
cordioso. 

Após longo e cuidadoso trabalho d-: estudo e pesquisa sobre 
S. Paio de Antas e as suas coisas, que são bocadinhos da alma das 
suas gentes, o nosso conterrâneo e amigo P.e Dr. Adélio Neiva vai 
mimosear-nos, muito brevemente, com a monografia da sua e 
nossa TelTB. 

PESSOAS E FACTOS 
Esta obra, fruto de muito esforço e de muita entrega a uma 

causa que tanto o ennobrece e que tanto nos orgulha, merece o 
apreço e carinho de todos nós, seus conterrâneos, que poderemos, 
assim, conhecer a nossa própria História, feita por um historiador 
que também é nosso. 

Nosso é também o financiador da publicação que, como é 
óbvio, exige quantia elevada. O nosso antecipado agradecimento 
ao nunca desmentido bairrismo e à sempre patenteada generosi
dade do Melra da Cruz, alma que sempre vibra quando estão em 
causa as nouas causas ... 

Com a Monografia de S. Paio, obra que, sem dúvida, todos 
vamos adquirir, mais firmes serão os laços que nos unem porque 
mais resistentes são as raízes que nos prendem ao passado e mais 
fortes os ramos que nos projectam no futuro. 

. - .. 

Professores António de Carvalho Torrinhas 
e Maria de Jesus Ribeiro da Silva 

Entre as personalidades jã desapa
recidas que, nas primeiras décadas deste 
século, deram, nos mais variados cam
pos, o melhor de si mesmos à nossa 
Terra, encontra-se, no sector do ensino, 
este dedicado casal de professores. 

Não sendo naturais desta freguesia, 
nela viveram contudo, quase a inteiro, 
a sua vida profissional, familiar e so
cial, dando às crianças de várias gera
ções o seu saber, aos adultos a sua-

amizade e ajuda, à Terra a sua estima e 
dedicação e até ao nosso Campo Santo 
fizeram questão de darem os seus res
tos mortais. 

António de Carvalho Torrinhas nas
cera em 1878 na freguesia de Ruães, 
concelho de Famalicão, tendo, após a 
instrução primária, ingressado no Se
minário Arquidiocesano de Braga que 
frequentou até ao 3.0 ano teológico e 
onde adquiriu uma cultura e uma for-

mação religiosa que, aliadas ao seu 
dom de palavra, o tornariam não só um 
rompanheiro útil e agradável mas tam
bém um orador distinto e empolgante. 

Abandonado o Seminário, frequen
tou o Liceu de Braga, onde conheceu 
aquela que, mais tarde, viria a escolher 
para companheira leal e fiel, a, então, 
menina Maria de Jesus Ribeiro da Silva, 

Segue na 4.• P'I· 
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Novos filhos 
de Deus 

«A família é a primeira 
escola de virtudes sociais 
de que as sociedades têm 
necessidade» (GE 3). 

Ser cristão, desde o Baptismo, é 
ser chamado a realizar a vocacão 
mais profunda do homem: filho de 
Deus, neste mundo e para a eterni
dade. 

ALGUMAS EXIGÊNCIAS 
AOS PADRINHOS: 

Entre outras coisas, estabelece o Cân. 
874, que, para exercer o múnus de padri
nhos, se exige: 

l - Ter 16 anos. 
2 - Ter feito a l.ª Comunhão. 
3 - Ter recebido a Confirmação 011 

Crisma. 
4 - Ser católico de vida exemplar. 
5 - Participar em reuniões de prepa

ração 
6 - Comprometer-se a ajudar a crian

ça a cumprir fielmente os seus 
deveres de cristão. 

EM FACE DISTO PERGUNTA-SE: 

- Servirás para padrinho ou madri
nha do Baptismo? 

xxx 
PATRÍCIA GRECÓRIO DE ALMEIDA, 

filha de Carlos Alberto da Cruz Almeida e 
Maria Faria de Gregório, residentes no L. 
de Guilheta, a 1 de Setembro de 1985. 
Foram padrinhos: Orlando Faria de Gre
gório e Ana do Carmo Faria Alves Novo 
de Gregório. 

PATRÍCIA MEIRA DA CUNHA, filha 
de José da Cunha Me ira e Maria do Céu 
Meira Pereira, residentes no L. de 
Gilheta, a l de Setembro de 1985. 
Foram padrinhos: Domingos da Cunha 

Faleceu com 75 anos 
Olimpia Sá da Cruz 

PALAVRA DE APREÇO 
E DE SAUDADE 

Na sua casa da Aldeia, em For
jães, faleceu a 5 de Setembro a 
senhora D. Olirnpia Sá da Cruz, de 
75 anos, confortada com os sacra
mentos da Santa Igreja que, aliá,,, 
recebia frequente e piedosamente. 

Nasceu na mesma treguesia, em 

Trilhou incansavelmente a senda 
do Bem e do Dever 

Meira e Maria de Lurdes da Cunha 
Meira. 

ANDRÉ ME/RA BAETA, filho de Ma
nuel Caseiro Baeta e Maria Judite de 
Sá Meira, residentes em S. Romão do 
Neiva, a 8 de Setembro de 1985. Foram 
padrinhos: Manuel Basílio de Sá Meira 
e Ilda Maria Rafael. 

LILIANA DA CUNHA LARANJEIRA 
filha de Manuel Augusto Meira Laran~ 
jeira Moreira e Maria Lúcia da Cunha 
Moreira, residentes no L. de Belinho, a 
22 de Setembro de 1985. Foram padri
nhos: Manuel Augusto Moreira da Cu
nha e Amélia Meira Laranjeira. 

/VAN GONÇALVES VALE, filho de 
Reinaldo da Silva Gonçalves e Maria 
de Fátima da Silva, Vale, residentes em 
Santa Maria Maior, Barcelos, a 5 de 
Outubro de 1985. Foram padrinhos: 
Armando Lamela Gonçalves e Albina 
da Silva Costa. 

MÁRIO JORGE CARDANTE MEIRA. 
filho de Manuel Augusto Viana Martins 
Meira e Maria AméJ;a Ledo Cardante, 
residentes no L. de Belinho, a 6 de 
Outubro de 19&5. Foram padrinhos: 
José Ledo Cardante e Cândida Vilas 
Boas Dias. 

ANA MARIA CUNHA DE SÁ, filha de 
Firmino Emílio Lapeiro de Sá e de 
Maria Noémia Arezes da Cunha, resi
dentes no L. de Guilheta, a 13 de 
Outubro de 1985. Padrinhos: José Albi
no Lopes da, Silva e Maria Adelaide 
Lapeiro de Sá Silva. 

SANDRA MANUELA DA SILVA SA
LEIRO, filha de Manuel Viana Vaz 
Saleiro e de Laurinda Miranda da 
Silva Saleiro, residentes no L. de Aze
vedo, 13 de Outubro de 1985. Foram 
padrinhos: Martinho Viana Saleiro e 
Maria Madalena Viana Saleiro. 

Felicidades p'rós bébés! Parabéns aos 
papás! 

MATRIMÓNIO 

António Jorge, Morgado Miranda, fi
lho de António Lopes de Miranda e 
Teresa Marques Morgado, residentes 
nas Marinhas, com Maria /sabe/Olivei
ra Saleiro, filha de José Afonso Vaz 
Saleiro e de Gracinda Rodrigues de 
Oliveira, residentes no L. de Azevedo, a 
26 de Outubro de 1985. 

Um fwuro alegre e ~o"idente. 

, 

O BITO 

o passado dia 4 de Outubro, faleceu 
no L. de Cima, a criança de 4 meses de 
idade , Anselmo Manuel Silva da Cruz. 
Era filha de Manuel José Ferreira da 
Cruz e Maria da Conceição Fagundes 
da Silva. 

10 de Outubro de 1910. Era filha 
de António José da Cruz Júnior e 
Maria José de Sá. Casou a 3 de 
Junho de 1944, com Manuel Au
gusto Rodrigues da Silva quando 
contava 33 anos. 

O seu funeral, realizado com 
enorme acompanhamento, consti
tuiu uma inequívoca demonstra
ção de apreço pela família enlu
tada e, não menos, fervorosa con
sagração das virtudes pessoais, fa
miliares e religiosas daquela se
nhora. 

Dedicou-se ao trabalho, a casa, à 
família. Trilhou incansavelmente 
a senda do Bem e do Dever. Mulher 
simples e pacífica. De trabalho e 
de oração. Duma educação a toda 
a prova, duma lealdade sem con
fronto, duma dedicação pelos ou
tros até ao sacrifício e ao despren
dimento total, não é de estranhar 
que gerasse à sua volta um pro
fundo respeito e uma terna e cari
nhosa admiração. Quantos se·cru
zassem na sua vida manteriam 
por ela as mais gratas recordações. 

«Celebrar na terra a memória 
dos mortos, daqueles que merece-

CONTA RELATIVA ÀS OBRAS DE 
RESTAURO DO SALÃO PAROQUIAL 
DESPESA 

Materiais e salários de trolha ...................... . 
Madeiras e serviços de carpintaria ................. . 
VIPRAL - Vigas e blocos para as placas ........... . 
Ferro e malha-sol ................................. . 
Betão - Carregamento das placas ................. . 
Serviços de Picheleiro e Electricista ................ . 
Materiais e serviços de estucador ................... . 
Parquet e reparação do taco ....................... . 
Corticit - Sala do bar e cozinha ................... . 
Mosaico - Piso inferior ........................... . 
Mármores de piso e revestimento .................. . 
Candeeiros e pontos de luz ......................... . 
Amplificação sonora .............................. . 
Estores e Laminados .............................. . 
Panos para cortinados ............................. . 
Tintas e serviços de pintos ......................... . 
MAFIROL - Equipamento do bar ................. . 
Móveis Passos .................................... . 
Grades ........................................... . 
Vidros ........................................... . 
Honorários ao Engenheiro ......................... . 
Serviços de expediente e registo de Leiras ........... . 
Um quadro para o Bar ............................ . 
Serviços diversos .................................. . 
Salários diversos .................................. . 

1.513.500$00 
933.400$00 
390.000$00 

65.634$00 
279.000$00 
443.972$00 
230.120$00 
250.000$00 

39.000$00 
100.000$00 
750.000$00 
383.150$00 
217.427$00 
109.295$00 
130.953$00 
447.460$00 
395.721$00 
280.000$00 

42.000$00 
82.500$00 

179.000$00 
38.579$00 
15.000$00 
29.600$00 

228.750$00 

Soma . . . . 7.574.061$00 

DESPESA 

Saldo dos anos anteriores .......................... . 1.051.597$00 
257.000$00 
825.317$50 

95.000$00 
60.000$00 

1.171.790$00 

Ofertas de Leiras .................................. . 
Rendimento do Cortejo ............................ . 
Ofertas vindas da Argentina ....................... . 
Ofertas vindas da Arábia Saudita .................. . 
Ofertas diversas em dinheiro ....................... . 
Juros de capital .................................. . 109.906$50 
Arrematação de lenha ............................ . 7.700$00 

100.000$00 
135.679$00 
448.615$00 
148.960$00 
112.496$00 

Oferta da Confraria do Santíssimo ................. . 
Ofertório Solene .................................. . 
Saldo da conta corrente da Igreja .................. . 
Outras ofertas .................................... . 
Receita do Bar de Fevereiro a Agosto ............... . 

Soma 4.524.061$00 

BALANCETE 

Receita 
Despesa 

Saldo Negativo 

ram pela sua vida e virtudes exem
plares, é um acto de justiça e um 
perpétuo louvor ao Senhor da vida 
e da morte ... ». 

Recordá-mo-la dando graças a 
Deus por nos ter concedido tão 
alta figura e que a sua memória 
abençoada seja realmente um en
riquecimento espiritual para a Co
munidade Paroquial de Forjães e 
para todos os seus admiradores. 
A D. Olimpia Sá da Cruz, o nosso 
muito obrigado. 

Zé do Pires 
No dia 16 do corrente mês de 

Outubro, faleceu em Alvarães, onde 
residia, José Alves da Cruz, mais 
conhecido por «Zé do Pires•. Na
tural desta freguesia onde nasceu 
em Janeiro de 1912 no lugar de 
Azevedo, era filho de José Alves da 
Cruz «O Zé do Minante», e de 
Maria Lourenço de Faria. Órfão de 
pai aos 4 anos de idade teve de 
levar vida difícil durante a infân
cia e mocidade tendo sua mãe pro
curado educá-lo cristãmente. Muito 

4.524.061 $00 
7.574.061$00 

3 .050 .000$00 

Zé do Pires 

dedicado aos Movimentos da Igreja 
- que frequentava assiduamente 
- foi o primeiro presidente da Ac-
ção Catolica quando da sua funda
ção nesta freguesia. Casou em AJ
varães com Guilhermina Alves da 
Cruz e deste matrimónio nasceram 
5 filhos Tendo emigrado para a 
Argentina onde se encontravam 
seus irmãos, de lá regressou nova
mente para Alvarães para junto 
dos seus, onde a morte veio ao seu 
encontro. 

Aos leitores rogamos uma prece 
pelo seu eterno descanso. 

VOZ DE ANTAS 

TELEFONES 
DE ANTAS 

Abel Alves da Costa ........... 87212 
Albertina Gonç. da Costa .. 87629 
Alberto Carvalho de Sá ..... 87643 
Alberto Pereira Viana ....... 87156 
Albino Alves de Faria ........ 87357 
Albino Fernandes de Sá .... 87445 
Albino Pereira de Sá ......... 87550 
Alfredo Cerqueira da Cruz . 87631 
Alfredo V. de M. Torres ..... 87654 
Amâncio Meira Rolo ......... 87697 
Amândio Salgueiro Meira 87686 
Américo Gonçalves Enes .. 87599 
Ana Rodrigues Meira ........ 87418 
Antonino da S. Antunes .... 87363 
António Afonso V. Saleiro. 87168 
António A. da C. Faria ....... 87161 
António Costa Araújo ........ 87488 
António Pires Torres ......... 87492 
António R. de Azevedo ...... 87365 
António V. Rolo Agra ... ..... 87392 
Armando P. de Azevedo .... 87116 
Benvinda Frei Simão ........ 87397 
Bernardo da C. Caseiro ..... 87642 
Café• Foz do Neiva• .......... 87157 
Casa de Belinho ...... 87177/87129 
Cândido Meira M. Ledo .... 87362 
David Martins Vitorino .... 87264 
Daniel G. de Barcos ........... 87622 
Delfim Gonçalves .............. 87372 
Domingos Martins Ledo ... 87246 
Emílio C. Neiva (Padaria) . 87340 
Ernesto Faria Vinhas ........ 87117 
Fernanda P. Viana ............. 87131 
Fernando M. da Costa ....... 87279 
Fernando T. dos Santos .... 87343 
Gonçalo M. L. Bacelar ...... 87292 
Gracinda C. Silva .............. 87495 
Guarda Fiscal (Praia) ........ 87251 
Isabel C. P. Azevedo .......... 87119 
José Afonso Vaz Saleiro .... 87727 
José Alves Ribeiro ............. 87651 
José Augusto Costa Barros . 87373 
José Augusto Cruz ............. 87627 
José de Barros G. Chasco .. 87641 
José Ferreira Brito ............ 87334 
José Fernandes P. Carvalho. 87421 
José Fernandes P. Carvalho 

(Serralharia) .................. 87265 
José Lourenço Faria .......... 87491 
José Lourenço Pereira ....... 87361 
José M. Xavier da Costa .... 87493 
José Pereira Cardante ....... 87184 
José Rodrigues .................. 87210 
José Silva Meira ................ 87649 
Laurentino Faria Rolo ...... 87442 
Manuel Afonso Pereira ...... 87621 
Manuel Alves Azevedo ...... 87351 
Manuel Alves Caseiro ........ 87819 
Manuel Anselmo B. Novo . 87359 
Manuel A. L. Amaro .......... 87626 
Manuel AugustoC. Sá ....... 87192 
Manuel Augusto P. Cunha 87358 
Manuel Augusto S. Cruz .. . 87272 
Manuel Augusto S. Faria .. 87616 
Manuel B. Ferreira (P.e) .... 87130 
........................................... /87438 
Manuel Costa Araújo ........ 87498 
Manuel Costa Laranjeira .. 87494 
Manuel Cruz Azevedo ....... 87360 
Manuel Cruz Caseiro ......... 87640 
Manuel Fernandes de Sá .. 87130 
Manuel Ferreira Cruz ....... 87242 
Manuel G. Neiva Novo ...... 87256 
Manuel J. V. Sampaio ....... 87342 
Manuel J. P. Laranjeira .... 87597 
Manuel José G. Silva .. ....... 87541 
Manuel Lima Viana .......... 87620 
Manuel Martins Ledo ....... 87163 
Manuel Si Vieira ............. 87623 
Manuel Viana Neiva ......... 87632 
Maria dos Anjos R. Meira . 87673 
Maria Ant. C. Sá Carneiro . 87133 
Maria Gorete B. Viana ...... 87389 
Maria Meira (Barros) ........ 87127 
Mário Silva Meira .. .... ...... 87356 
Martinho Barros Pereira .. 87443 
Mármores Neiva ............... 87611 
Meta lo Antas ..................... 87364 
Posto Público de Azevedo . 87211 
Posto Público da Estrada .. 87711 
Quinta da Cachada ........... 87118 
Residência Paroquial ........ 87250 
Restaurante Reguenga ..... 87523 
Retiro do Caçador ............. 87135 
Rogério Faria Rolo ............ 87439 
Rogério J. Cavaca .............. 87639 
Táxi (Octávio Santos) ....... 87333 
Viana & Filhos. . .............. 87517 

OBS. E.Ha lista for feita com a 
colaboração de várias pessoas e 
não de fonte oficial; daí impossível 
que haja algum e"o ou número 
trocado. Ca.w tenha acontecido, 
consigo, é favor comunicar com o 
Jornal para pmteriur rectificação. 
Obrigado. 
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OFERTÓRIO SOLENE ANTONIO FERREIRA morte aos 88 anos 

para a Igreja e Centro Paroquial 

A Ccwn' -a Fabriqul!ira oontla, moa vez mais, na~ de 
todos, ~ a nielbor ~ e ajuda no OFERTOR.IO 
SOLENE a realizar, no cemitério paroquial, em 1 de Novembro, às três 
bons da tarde, a fim de que a igreja se proloogue e amnente am as 
OBRAS PAROQUIAIS 9ue continuam a ser fonte de vida cristã 
actuante na força inwncível da lDlião. 

FRENTE SOLIDÁRIA 
Manuel Pereira Ferreira, Guilheta .................. ........... ............ . 
Albino Alves de Faria , Guilheta ... ....... ... ................. ........ ...... . 
António Afonso Vaz Saleiro, Porto ..... ........... .... ......... ............ . 
Serafim Martins Vitorino, Lisboa ............... ............... .......... .. . 
Maria Helena de Sá Mendes, Lisboa .................. ..... ... ............ . 
Manuel Joaquim Loureiro Pereira de Carvalho, França ... .... . 
Maria Torres Vieira , Monte ....................... .. ........................ . . 
Manuel Gomes, França .. ..... ............................................ .. ..... .. 
Domingos Alves da Cruz, Alvarães .................... ............... .. .... . 
Manuel Crespo, Argentina .... ................. ....... ................ ... ... .... . 
José Torcato Meira Gonçalves, França ............................ ...... . 
Francisco Rodrigues Meira Torres, França .. .. ... ...... ........... .. . . 
Maria Irene da Costa Soares, França ..... ........ ............. ......... .. . 
Manuel Viana Laranjeira , Mar .... .................... ....... ........ ..... ... . 
Alfredo da Costa Rolo, França ................. ............................ ... . 
Armando da Costa Enes, Austrália ... .......... .............. .... ........ .. . 
Avelino Neiva Viana , Viseu ............... ...................... ....... ........ . . 
David da Costa Rolo, França .. .......................... .. .... .. .............. . 
Norberto Rodrigues Meira, Porto ...... .... ... ............... ............... . 
Rosa de Almeida Torres Neiva, Angola ..... .............. .... ........... . 
Albino da Silva Faria , França .......... ........ .... ..... ...................... . 
Martinho Faria da Silva , Forjães ............... ...... ....................... . 
José Alves Rolo Afonso. Azevedo ................ .. ... ... ....... ............. . 
José Fernandes Pere ira de Carvalho, Monte .......................... . 
Francisco Ribeiro Neves Lapeiro, Guilheta ................ ........... . 
Maria da Conceição Moreira Portela, Suiça .......................... . 
Artur Alves More ira, Lisboa ................................ ..... ........... .... . 
António de Barros Gonçalves Chasco, Fra nça ............ .......... . . 
Maria do Céu Al varães, Brasil .... ..... .. ................. .................. .. . 
Ra úl de Jesus Almeida Machado, Fra nça .......... ... .... ..... ....... .. 
Manuel Martinho Lapeiro Caramalho, Monte .......... ........ .... . 
Albino Faria da Cruz, Argentina ........ ............. ........................ . 
José Barbosa Ferna ndes, Cima ...... ............. .... .. ..... ................. . 
Manue l da Costa Araújo , Fra nça ................ ........................... . . 
Ma ria Câ ndida Martins Penteado, França .......... ...... .. ........... . 
Joaquina da Graça Ma rtins, Guilheta, ..... ...... ...... ... ...... .. ...... . 
Torcato Go nça lves Perei ra. França .. . ......... ..... ..... ............. . 

A Admi1IÍ.\trarâo w~radecida 

500$00 
300$00 

1.000$00 
300$00 
300$00 

1.000$00 
300$00 
500$00 
500$00 

5.000$00 
700$00 
500$00 

1.000$00 
500$00 

1.000$00 
500$00 

1.000$00 
1.000$00 

500$00 
1.000$00 
1.000$00 

300$00 
400$00 
500$00 
300$00 
600$00 
300$00 
600$00 

1.000$00 
1.000$00 

300$00 
1.000$00 

300$00 
1.000$0 

750$0 
750$0 

1.000$ 
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A sua figura serena e pacífica, de 
sorriso sempre a bailar-lhe nos lá
bios, como a borboleta baila à noite 
diante da lâmpada que a seduz, 
tinha em si qualquer coisa de asceta 
e de místico. 

Irradiava fé, bondade, paz e ale
gria , com o feliz condão de criar 
nos outros nostalgias de infinito. 
Qualquer coisa de divino havia na
quela alma de eleição, de olhar 
penetrante, bebida nos mananciais 
do coração de Jesus . 

Parecia que de nada mais sabia 
falar, senão do Amor do Coração 
Divino e de Nossa Senhora da In
carnação, com tal poder de per
suasão que comovia e arrastava. 
Era vê-lo, diariamente , alta ma
drugada, ajoelhado diante dos Alta
res de Jesus e Maria, ora de olha
res cravados no Sacrário e na Ima
gem de Nossa Senhora da Incarna
ção, ora cabisbaixo, como que 
absorto em contemplação extática, 
alimentando-se de tudo o que do 
Coração de Deus lhe perpassava 
por seu coração diáfano e sua alma 
diamantina. Os santos são os jo
grais de Deus encarregados de le
vantar os corações tristes dos ho
mens até à verdadeira alegria . 

A santidade é a perfeição do ho
mem e a perfeição do homem é 
amor, a participação na perfeição 
de Deus, que é Amor. A santidade é 
a iluminação batismal, tomada 
consciente e progressiva . Que bem 
sabia ele o que o Padre Faber ensi
nava: «Ü Silêncio com Deus é o 
oitavo Sacramento» ou, então, o 
que neto de Renan, Ernesto Psicari 
aprendera na solidão do Sará: «O 
Silêncio é a Pátria dos fortes» . A 
sua vida poderá estar separada de 
nós pelo tempo e pela saudade, 
mas ela continuará a ser lição pro
funda e pregação actual. 

Há vozes que nunca se calam: 
são as que falam com Deus e de 
Deus e convidam as almas a ele
var-se para Ele. Há mortos que 
sempre vivem e há vivos que nunca 
morrem dirá Vieira . 

Promessa 
Uma bandeira de S.ta Rita de 

Cácia e Nossa Senhora dos Remé
dic;>s. foi oferecida por uma bene
menta. 

• 
A receita ordinária da 

Igreja no ano de 1985, foi de 
813 .478$00 e a despesa foi de 
364.863$00. 

- Papá , por que é que as folh as 
ficam amarelas no Outono? 

- Por causa de tudo o que vira m 
durante o Verão ... 

BOM HUMOR 

-·-
Uma senhora a utomobilista recém

-encartada pára num s inal vermelho. 
Quando passa a verde. tenta mas não 
consegue arranca r. 

O semáforo passa ao a ma relo. de
pois volta ao verde. amarelo. etc. e a 
senhora sem conseguir a rrancar. 

O polícia, que es tava aprecia ndo o 
nervosismo da senhora, chega-se ao pé 
do carro e pergunta: 

- Então , minha sen hora. nenhuma 
da~ cores lhe ser\'e?'! 

Juiz: Ora diga lá : Como é que entrou 
tão depressa naquela casa? 

Ladrão: Segredo profissiona l senhor 
do utor ! -·-

No dentista : 
- Quanto devo da extracção do 

de nte , Doutor? 
- Quatro mil e quinhentos escudos. 
- O quê? O sr. não está enganado? 

Os outros dentistas levam oitocentos 
escudos . 

- Tem razão mas você be rrou 
ta nto. tanto. que os outros clientes a té 
a ba ndonaram a sala de espera . 

pague 
hoje 
a sua 
assinatura 

Numa palestra feminina : 
- Onde estaria o homem , se não 

fosse a mulher? 
- No Paraíso! (Gritou um homem 

lá do fundo) . 

-·-
No consultório: 

- O médico: ent ão o senhor tomará 
quatro colhe res des te xa rope por dia . 

- Não pode ser, doutor. 
- Porquê ? 
- Só te mos três colheres em casa . 

-·-
Um men ino de quatro anos faz es

forços para chegar à campainha de 
uma porta . Um polícia aproxima-se, 
solícito: 

- O menino quer tocar à campai
nha? 

- Quero sim . 
- O polícia leva nta-o nos braços. O 

menino , todo contente, toca acampai
nha . O polícia põe-no no chão. a 
criança corn: e diz-lhe: 

- Agora fuja também . porque eles 
cos tumam a tirar com um balde de 
água . 

Nós ia mos crescendo e à medida 
que certas responsabilidades e co
nhecimentos se acastelavam so
branceiros ao nosso espírito, mais 
se avolumava na nossa imaginação 
de adolescente e jovem que timi
damente avançava para a vida a 
figura máscula desse homem de 
Deus, que para nós era um estí
mulo: «Vere hic homo Dei esta»! 
Presença que se desejava, convívio 
que se procurava, amizade que es
meradamente se cultivava . 

Quem não sabe sorrir, não deve 
montar um negócio. Mas por isso 
mesmo que sabia sorrir, por isso 
mesmo que na escala dos valores, 
os mais altos negócios do espírito , 
com todas as facetas de um huma
nismo profundamente cristão, os 
soube pedir, cultivar e agradecer. 

Nosso Senhor comunica-se só às 
almas serenas . Seria por isso, en
tão, que ele se nos afigurava como 
a incarnação psicológica de toda a 
serenidade, de toda a alegria , de 
tida a paz, atributos e prerrogati
vas que espontaneamente lhe bro
tavam, em torrente caudalosa, das 
regiões profundas do seu coração. 

Porque o humanismo é uma re
lação do homem com o Infinito, 
como é também uma relação de 
todas as coisas com o homem, como 
ele soube, nessa misteriosa urdi
dura, feita de acrisolados fios de 
ouro, mandar a lançadeira, ora do 
seu coração para o coração de Deus, 
ora do coração das coisas para o 
seu coração. 

Foi Antero de Figueiredo quem 
disse que só as almas privilegiadas 
têm preço na ... feira do mundo. Na 
do mundo,- só; na do Coração de 
Deus todas; mas as privilegiadas 
estarão nas suas galerias subjacen
tes, mais próximas do Seu Trono. 

Segundo os mais elementares 
princípios da Psicologia humana , 
não é possível ou pelo menos é 
muito difícil, cultivar-se a amizade 
entre pessoas de idades distancia
das . 

Porém, a unção do seu falar, a 
ternura do seu olhar. a candura do 

seu sorriso e a firmeza da sua fé e 
do acendrado amor a Deus e ao 
próximo constituiam a síntese de 
toda a sua personalidade, forte
mente marcada pelo peso de uma 
rica herança legada pelos seus maio
res , o que o tomava credor dores
peito, admiração e a mizade que 
todos votavam a esse homem único 
e singular . 

O fim principal da vida humana 
é olharmos sempre as coisas como 
se as víssemos pela primeira vez e 
fazer delas os degraus da escada 
que nos conduzirá a Deus, des
prender-mo-nos do efémero como 
se já esti véssemos na posse do 
Eterno. 

Foi assim que ele viveu, foi assim 
que ele passou , rápido como o me
teoro, mas também como ele bri
lha nte. 

Nunca seus passos fornm trâns
vios , como nunca seus pensamen
tos fora m tenebrosos, porque na 
grande Avenida do Sofrimento hu
mano, sempre soube calcorrear nor
teado pelos mandamentos. 

::,ua voz nunca conservou a do
çura traicoeira do escámeo, da ma-
1 idecência ou da malícia , porque 
seu coração foi sempre alimentado 
com a fé noAmor e Temordc Deus, 
bebida nos joelhos de Sua mãe 
com o leite materno; sua vida nunca 
foi uma interrogação na .lOite, por
que era iluminada pela luz das 
oito virtudes especificadas no Evan
gelho, para alcançar o Céu, as Bem
-Aventuranças. Nunca foi infeliz. 
porque sempre viveu aureolado 
pela luz da Esperança; nunca foi 
pobre. porque sempre foi amado e 
soube amar; nunca foi velho, por
que sempre teve Mãe , a Senhora 
da Incarnação. 

Nunca foi um tenebroso masti
gador de ideias negras, porque soube 
sempre olhar só para os olhos de 
Deus e dos homens. 

«Voz de Antas» pede a todos uma 
oração pelo seu eterno descanso 
junto de Deus. 

' ' '' ' 
Mons. Amândio Rios Alves de Castro 

Faleceu Mons. Amândio Rios 
Alves de Castro, que deixou em 
todos nós o exemplo vivo dum tra
balho apostólico intenso, na Ofi
cina de S. José, depois como tesou
reiro da diocese e como presidente 
da Confraria do Sameiro. 

Em todos estes sectores, foi sem
J?re sacerdote virtuoso e activo, 
âwna piedade natural e espontâ
nea, e se algo deveremos destacar, 
será o acendrado amor a Nossa 

Senhora, testemunhado de várias 
fonnas ao longo de toda a sua vida, 
mas sobretudo, à frente da confra
ria do Sameiro, o que lhe permitia 
dar largas ao seu coração profun
damente mariano. 

hmão do Cónego Apolinário, já 
falecido, ambos passaram entre 
nós como exemplos vivos de sim
patia irradiante, ~tolado fea.mdo 
e sacerdócio rico âe vitalidade e de 
verdade. 

FESTAS DE S. PAIO DE ANTAS 
DE 1985 

Apresentação de Contas 

DESPESA 

Ba ndas de Mús ica .... .. ..... .............................. ... ...... ............ . 
Foguete iro ............. .... ................................................ ......... . 
Armador ..... ..... ...... .. ... .................................... ........... ......... . 
Decorador .. ............... .... ···························--······················ .. . 
Figurados ............. ..... .................... ...... ... .... .. ...................... . 
Escuteiros ...... ................. ........................ ..................... ...... . 
E.D .P./E.P ...... .................. .. .................. ............. .... ...... .... .... . 
Zés Pereiras ......... ............ ... ... ...... ......... ... ....................... .... . 
Cunjuntos Musicais ................... .... ...... .................... .... ...... . 
Diversas Despesas ...... ... .......................... .. ...... ... ........ ....... . 
Licença Eclesiástica ................................ ................... .. ..... . 

705.000$00 
240.000$00 

43 .000$00 
210.000$00 

6.000$00 
40.000$00 
70.000$00 
80.000$00 

130.000$00 
30.300$00 

6.100$00 

Soma = 1.554.300$00 

RECEITA ARRECADADA - Soma = 1.439 .000$00 

Dé[icite J15.300$00 

A COMISSÃO DE FESTAS PARA 1986 
António Alves Meira da Cruz 
Manuel Pereira de Sá 
Arlindo Laranjeira Gomes 
David Ferreira da Silva 
Manue l Meira Pereira 
Ma nue l Via na Vaz Saleiro 

António Manuel Pereira Moreira 
António Viana Rolo Agra 
Juveniano Costa 
Se bastião Viana Alves 
António Pires Torres 
Do m ingos da Costa Miranda 
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GRATIDÃO E APREÇO 
, _Atendendo à vontade que, de há aoos, Manuel Rodrigues Lapeiro 

Jwuor tem manifestado de se substituir na Comissão Fabriqueira e 
~erando o longo tempo de servi~ a esta Causa da Igreja, pedimos a 
colaboração de Albino Alves Faria, de cuja competência e qualidades 
requeridas para o cargo ninglJém duvida. Homens da nossa total 
confiança. A ambos o nosso profundo reconhecimento. 

Banda 
de Música 

Confraternizou em convívio mu
sical na tarde do dia 13 de Outu
bro, na Quinta da Casa de Belinho. 
A Eucaristia solene celebrou-se na 
capela de N .ª S.ª do Rosário. 

BOVINA 

VOZ DE ANTAS 

D. EURICO DIAS NOGUEIRA, POR ME.ll<:2 DE DEUS E Do\ SANTA sg APOSTOLICA. 
ARCEBISPO 00 BRAGA E PRIMAZ DAS ESPANHAS 

A Direcção da BOVINA, informa 
os seus associados que, durante os 
seus 10 meses de mandato, regis
tou wn prejuízo de 256.000$00. 
Para cobrir os mesmos prejuíz.os, 
efectuaram-se três rateias. 

Infonna também que tem valo
res em gado de 25.110.(XX)$00. O 
saldo final é positivo em pouco 
mais de uma dezena de contos. No 
final do rateio em cobrança atin
giremos de novo os 112 .(XX)$00. 

ESCOLA PREPARATÓRIA 
DEFORJÃES 

Fazemos saber que, levando em conta o que nos expôs em seu oficio 

de, .. l9 .. d4. . .se.temb;r:a .. .d.e. .. l.~5 ., o .. '9.4J1 .• /J.o. .. P.ár.ooo .. .... //././/././.Ili/././ . 
da tr.egv.e.ii:i.íi. .. di: .. S .. l'.~~o .. . d~ .. An.tJ1..!? ...• .. .1~.P.o.1111m4~ .•... e.o.t>.~ .. a .. noJr ... ... . . 
Di.r.e.cçio. .. da ... CQr.P.Ol'.i.l<~O. .. ~M-~x-.i.qq.~.tr.~ ... fl':r.9.!u+~~;i, .. .. . ~.H ... +:9./9./;J,~~~ 
HAVEMOS POR BEM CONFIRMAR, no uso 114 Nossa jurisdição ordindria, os membros 

da Direcção da ... !~COR.PDB.çJ.O ... liBRI.QUEIRA. . .PARO. QUIAL~! .... .... .. .. .............. .. 

alHWco nomeados, os quais tomarão posse de seus cargos e os exercitarão nos termos 

previstos nas leis canónicas gerais e do Regulamento Geral devidamente aprovado 

por que se rege, devendo fazer o juramento e a revisão do inventdrio. 

PRESIDENTE: .Padre .. M.anue.l .. Dri:t.o .. i.err.e.ir.il., ... ........... ... ............ .......... .. . 

SECRETÁRIO: .~íl,)'}~el ... ~~r.:i.ti, .. '{), ;;!.µ,~ .. ........ .... .. ........ . ............ ..... ............... ... . . 

rESOUREIRO: .Al:bino .. .A.J.v:~ !'l .. 4~ .. "·~x.:i,~,, ...... ........... ..... ........... ............. ....... . 
. . .. . .. . .. . .. . .. . .. .. .. .. . .............. ii.111. . ~ . l:t. I: 1: !:.. .. .. .. .. .. .. .. .. . . .. .. .. .. .. .. . .. .............. .. 
.. ......... Nos .. :t.erm.o.a .. d.o .. CC .. 3l9 .•. e ... J.W1.~ .•... ~ .. :P;i,r.~ ç;: ~.c? ... ~.~.1!1 .. A~ .. F!:~.~:-: .. 
... ç.o.~~l':~ .. ~n.~J~.~.~~.~ .~~ ~ .. J?'!-:~.~.?. ~ ... ~.~.~. :-.~~!:~~.~.ª ... i:.? .. . ?.!-:~~~~::.~.~ ... ~.~ .. 
... lugar .. ........ !J.!!!lll!l!!!l.!.1.ll/.1/.1/(!.f.(!!!!!!/ / ((.(((!!!!!! /. . 

E para constar, Mandamos passar a presente portaria, que serd registada, nos 

livros próprios da Nossa Cúria. 

Braga, .. .l9 ... de:.t.~J:Q ............... d~ 

o~rr 

Iniciou o 2.0 ano de actividades 
nesta época de 1986-1986. 

Continua à frente da Comissão 
Instaladora a Dr.ª D. Aurora Ma-

Também na Argentina se dão passeios de jinga ... Os netos do 
Manuel da Rosa, filhos do Artur e Helena, que o digam! 

Vem da t.• pág. ---

nascida naquela mesma cidade em 1880. 
Terminado o curso liceal, ingressa

riam os dois na Escola Normal, onde, a 
par e passo, foram estudando e estu
dando-se para, findo o Curso, unirem 
definitivamente as suas vidas profis
sionais e familiares . 

PESSOAS E FACTOS 

Foi assim que, depois de haverem 
leccionado três anos em S . Bartolomeu 
da Esperança, Vieira do Minho, e dois 
na vizinha Apúlia, e já com três dos 
dezoito filhos que teriam (dos quais só 
nove se vingariam), aqui se fixaram em 
1906, tendo começado a trabalhar só o 
Snr. Torrinhas pois, nessa época, ainda 
estava em funções, na escola feminina, 
a também célebre Snr.ª D.ª Paulina 
Maciel. Coube a estes dois professores a 
honra e o mérito de darem às nossas 
escolas a mercê de uns bons resultados 
nesse ano lectivo, o que não sucedia 
havia já bastante tempo. Tão contente 
ficou todo o povo que, encabeçado pelos 
responsáveis da Terra, fez, a 20 de 
Outubro de 1907, uma festa escolar em 
que foram postas em evidência as qua
lidades pedagógicas dos mestres e ho
menageadas as crianças aprovadas (a). 

Mais tarde a Snr.ª D.ª Paulina cede
ria o seu lugar à esposa do Snr. Tor
rinhas e, assim, a tão dura quão meri
tória missão de ensinar passou, até 
1938, a pesar sobre os ombros de uma 
única família . 

Quem viveu as vicissitudes históri
cas, nacionais e internacionais, dessa 
época facilmente compreenderá o grau 
de heroicidade que, então, foi exigido a 
toda a gente honesta mas sobretudo 
àquela que dispunha exclusivamente 
de um ordenado estatal, sempre inade
qu~do e. habitualmente ~trasado de 
dois e tres meses. A uma implantação 
da República em 1910, logo seguida da 
I .ªguerra mundial, sucederam-se, du
rante quase duas décadas, lutas de in
teresses e, consequentemente, gover
nos instáveis que, tal como agora, pas
savam o seu tempo em justificações, 
lançando sobre os anteriores as res
ponsabilidades dos seus próprios fr'.! 
cassos . 

O 28 de Maio em 1926, alegando 

hofessores António de Carvalho Tortiihas 
e Maria de Jesus Ribeiro da Silva 

salvar o País da situação economica 
desastrosa em que este se encontrava 
mais •apertou o cinto• a todos os por
tugueses, continuando a ser as primei
ras vítimas os seus mais directos servi
dores, os modestos funcionários públi
cos, que não tinham outra fonte de 
receita além da sua diminuta e • cho
rada » mensalidade, a qual teria de dar 
para manter famílias numerosas, sem 
quaisquer abonos ou assistência de 
qualquer ordem, e aguentar, o que ge
ralmente não ia além de simular, uma 
posição social exigida pelas suas fun
ções. 

Quantas vezes o já reduzido pão dos 
próprios filhos era ainda sacrificado 
para matar a fome aos filhos dos outros 
que, pública ou disfarçadamente, es
tendiam a mão à caridade e até para a 
aquisição inadiável de material de tra
balho cuja compra, por dever, a outras 
bolsas caberia. Neste caso, o tostão 
com que cada aluno deveria contribuir 
para a «caixa escolar» que faria face à 
compra da tinta, do giz e a outras 
pequenas despezas, quantas vezes se 
atrasava ou mesmo nunca viria! .. . 

Estes problemas económicos, esten
didos a tudo e a todos, condicionavam 
grandemente a frequência e o apro
veitamento escolares e criavam menta
lidades em nada consentâneas com as 
exigências da vida real que esperava a 
criança. Porque não havia quaisquer 
leis que obrigassem à aprendizagem ou 
que convenientemente a regulamentas
sem, tudo andava ao critério dos pais 
que, embora gostassem e até exigissem 
que seus filhos aprendessem, nem sem
pre sabiam ou podiam dar a sua quota
-parte indispensável. Casos havia em 
que dois ou três filhos em idade escolar 

tinham de alternar-se, durante todo o 
ano lectivo, nas suas idas à escola, de 
maneira que nunca faltasse em casa 
quem fosse com o gado, quem andasse 
à frente dos bois ou quem fosse levar o 
jantar ao pai . 

Juntando a estas irregularidades uma 
ou outra fuga voluntária à escola para 
ir ver as «casas das Mouras» ao Monte 
da Cividade, para tomar o seu banho 
na Carvalha, para ajustar contas com 
algum colega ou para escapar a alguma 
lição mal sabida e ainda o facto de um 
único professor se dar, ao mesmo tempo, 
a cerca de 75 alunos, repartidos pelas 
quatro classes, aqui temos a panorâ
mica em que se movimentaram os nossos 
velhos mestres, verdadeiros heróis, au
tênticos mártires das circunstâncias de 
uma época, a quem tudo exigíamos e a 
quem tão pouco dávamos, circunstân
cias essas contra as quais souberam 
lutar com aprumo e dignidade. 

Havendo até 2 de Novembro de 1935 
uma única escola masculina, a funcio
nar na escola-residência do Lugar da 
estrada (dádiva com que o Barão de 
Maracanã havia mimoseado a Terra 
em 1888) e outra feminina no Lugar de 
Belinho, a funcionar em sala particular, 
ainda hoje existente, mandada cons
truir, para o efeito, pelo Snr. Padre 
António Ledo ao lado da casa que era 
de seus pais, nelas eram recebidas, 
todas as manhãs, as nossas crianças de 
então, vindas dos quatro cantos da 
freguesia a quem se juntavam muitas 
outras das aldeias vizinhas, nomeada
mente de Belinho e de S. Bartolomeu. 

Igual caminhada fazia a Snr.ª D.ª 
Maria, valendo-lhe, no inverno, a la
reira da Snr.ª Carolina Ledo para en 
xugar os pés e os sapatos, diariamente 

encharcados na travessia, de pedra em 
pedra, do então lamacento caminho da 
Fonte. 

Mais sorte tinha o seu marido que, 
como professor dos rapazes, leccio
nava na própria casa em que vivia com 
sua numerosa família, casa que em 
1936, respeitando-se-lhe ai>enas os ali
cerces, foi transformada em duas salas 
de aula, tal como a conhecemos hoje, 
dando a parte até então destinada à 
residência do professor lugar à sala do 
lado nascente, onde, em substituição 
da de Belinho, passou a funcionar a 
escola das raparigas. 

Esta transformação da escola, feita 
segundo um plano governamental a 
nível nacional para marcar o 8.0 cente
nário da fundação da nossa Nacionali
dade, deve-se, em grande parte, ao facto 
deste generoso casal, com sacrifício 
indescritível, ter abdicado do direito 
q~e ~he cabia, enquanto vivo, à resi
denc1a. 

Para não privarem a freguesia de tal 
melhoramento e para não criarem difi
culdades à sua Junta, professores e 
familiares, com uma mágoa que sa
biam nem a morte apagar, partiram 
para Belinho, Lugar da Fradenha, pas
sando a viver na casa que, então era da 
Snr.ª Amélia do Pica e, hoje, do Snr. 
Manuel Cardante. 

Novas circunstâocias obrigaram-nos 
mais tarde, quando já reformados, a 
irem para Marinhas, freguesia a que, 
porque mais longe ainda da sua Terra, 
nunca se adaptaram. O Snr. Torrinhas, 
nomeadamente, suspirava continua
mente por tudo o que deixava em 
S. Paio: os seus amigos, os seus velhos 
alunos, os seus lugares de convívio, 
sobretudo o seu mar e o seu rio, onde, 

nuela da Silva Guimarães e Melo 
com dois novos elementos, P .e Dr. 
Justino Moreira e Dr. Basílio 
Torres. 

FESTA DE ANOS 
DE NOSSA 
SENHORA 

Foi assinalada com um encon
tro-convívio de jovens, em Antas, 
vindos de várias freguesias de Es
posende e Viana do Castelo. Houve 
Celebração Eucaristica solenizada 
pelo Grupo Coral; partilha de 
farnéis; tempo recreativo-cultural , 
e terço louvor da Mãe. O lanche 
com o partir do bolo de aniversá
rio - uma rica oferta da catequis
ta Mim - teve lugar no salão de 
festas do Centro Paroquial. 

A.C.R. 
Organizou convívio na margem 

do rio Neiva, S .ta Tecla, em 15 
Setembro, p .p .. 

durante longos anos, se dera, nas horas 
de lazer, a variados tipos de pesca, seu 
desporto favorito. 

Quando poderia descansar um pouco, 
como tinha direito, das fadigas de uma 
vida inteira, rebenta a segunda guerra 
mundial que impõe toda a gama possí
vel de privações, agravando-lhe ainda 
mais as consequências do «exílio• a 
que havia sido votado. 

O seu estado moral facilitou a mar
cha do mal físico e, assim, com apenas 
66 anos, dando até ao fim provas da 
firmeza da sua formação cristã, fale
cia, em Marinhas; a 5 de Novembro de 
1944, não sem antes ter mal)ifestado 
veemente desejo de que os seus restos 
mortais fossem , como sucedeu, um dia 
transladados para o cemitério de S. Poaio 
onde, segundo palavras suas, além de 
repousar entre os •Seus» teria muitas 
orações de sufrágio dos seus múltiplos 
alunos. 

Nos seus fins, mais feliz foi a sua 
dedicada esposa que teve o prazer de, 
acompanhada de grande parte de fami
liares, regressar à sua terra adoptiva, 
onde viveria ainda long'Os anos, embora 
limitada ao mundo físioo do seu quarto, 
rodeada dos maiores carinhos de todos 
os seus, sendo o seu maior prazer, mis
são que não delegava em ninguém, 
escrever aos vários filhos e netos que a 
luta da vida obrigara a radicar noutros 
continentes. 

Com a invejável idade de 99 anos, 
vividos até ao último momento com 
uma jovialidade de espírito só possível 
numa alma que soubera aceitar com 
verdadeira alegria cristã as exigências 
de uma vida que nem sempre lhe fora 
fácil, viria a falecer entre nós a 16 de 
Janeiro de 1979, tendo sido um verda
deiro exemplo de esposa, de mãe, de 
professora e de cidadã. 

Sintamo-nos orgulhosos de tão dedi
cados mestres e honremo-los copian
do-lhes as virtudes e lembrando-os, oon
fonne seus desejos expressos, nas nossas 
orações de alunos reconhecidos. 

António Saleiro 

(a) Jornal •Ü Esposendense• de 
7/11/1907. 


